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Senhores Deuteres

Designado pela Congregação para redigir a Mr-
moria Historica dos acontecimentos escolares do an-
no de 1906, dando portanto cumprimento ao encar-
go que me impõe o art. 205 do Regulamento da Fa-
culdade, venho apresentar-vos este trabalho, que ne-
cessíta de vóssa criteriósa apreciação.

Na exposição dos factos, lembrado da faculdade
que me conferem os alludidos estatutos, entrarei em
apreciações e commentarios que julgo necessarios,

Não fossem os peremptorios termos dos estatn-
tos e eu solicitaria dispeusa da penosa incumbencia.

A Faculdade Livro de Direito continha a ser o

principal centro de cultura scientifica no Ceará, ten-
do até hoje correspondido ás vistas patrioticas dus
Governos Federal e Estadual.

A Faculdade de Direito tem exercido notavel
attracção sobre a mocidade dos Estados cireumvizi-
nhos e mesmo do extremo nórte do Brasil, aprovei-
tando muitos moços de talento, que, sem a nóssa es-
cola superior, ficariam perdidos para as lettras e sei-
encias.

À progressão que se tem manifestado na matri-
cula nos dois ultimos annos, é por demais signitica-
tiva e bem efivma a vitalidade que esta instituição
edquiriu em sua primeira infancia. Convem poude-
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rar que o instituto tem progredido e que en-
vontrado mais applauso e incitamento diante da
campanha infrene que uma impreosa impatriotica
da Fortaleza, por dois pequenos jornaes, lhe tem
movido.

Dêsde sua fundação ou melhórmente desde que
foi aventada a idéa da fundação (1) pretendem se em-
bargar o passo resoluto do benemerito presidente do
Ceará Dr. Nogueira Accioly - o fundador, dos Drs.
Autonio Augusto de Vasconcellos é Thomaz Pom- 4a
pêo-esforçados propugnadores da idea - verdadei _
ras columnas da instituição. tes.

Felizmente o povo cearense tem sabído dar
combate aos que pugnam na imprensa pela perdura-
«ão da ignorancia, aos manejadores do ridiculo, o
longe de intimidar-se, consagra muito amor ao in-
stituto que tanto engrandece o Estado.

Permaneçam as coilecções dos dois periódicos,
hostis á Faculdade de Direito como attestados da
campanha indecorósa em que se empenharam con-
tra o ensino do Direito no Ceará.

Além d'essa lida ingloriósa, tivemos de ver sur-
gir na trituna da Camara dos Deputados, em 13 de
Agosto, o Sr. Dr, Castro Pinto - illustre represen-tante da Parahyba do Norte, que, levado, certamen-
te, por informações estituidas de verdade, avançouus proposições seguintes -

(1) À idés foi aventada na Mensagem Presidencial com queà. P. Nogueira Accioly abriu a Assembléa Legislativa em
7.
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"Em certas academias livres, algnmas, digo en,
resalvando as que se acham na altura de seus fins,
poder-se-hia inscrever a legenda- academia da
ignovancia-: condição de matricula-não saber na-
da « não ter geito para apprender mais, por que são
verdadeiras fabricas de phosphoros."

"Compare V. Exe? os alumnos que sahem das
Escolas de Medicina e Polytechuica do Rio de Ja-
neiro com os alumnos que deixam as Escolas Livres
de Direito do Ceurá e do Pará e verá que differença
existe entre elles quanto ao aproveitamento." Apar-

"Mencionei as academias do Ceará e do Pará
porque é vóz geral, estar n'esses dous estabeleci-
mentos, o corpo docente na dependencia dos alu-
mnos, cujo numero de matricula, para subsistir n
academia, não deve descer aquem do minimo esta-
túido em lei, do que resnlta uma situação desvanta-
Jósa para a leal e exacta observancia das exigências
legaes e das principaes condições do ensino." Apar-
tes dos Srs. Justiniano de Serpa e Dioclecio Campos.

"O que consta, como já fiz sentir, é que no
Pará, como no Ceará, a existencia desses institutos
de ensino depende do numero minimo de alumnos
exigido por lei, e por isso, a provria Congregação é
o governo estadual condescendem até no terrevo
eriminoso das approvações escandalósas." Protestos
dos Srs. Dioclecio Campos e Justiniano de Serpa.Ao deputado parahybano oppúziram séria, fór-
mal contestação os deputados Drs. Frederico Borges
e J. Serpa, em energicos e luminósos discursos, em
que ficon demonstrada a injustiça da accusação.

Talvez, devído á rapidez com que teve de oceu-
par a tribuna, o illustrado representante do Ceará
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esqueceu um ponto importante da defesa, o qual
consiste na seguinte aflirmação :-

A Faculdade Livre de Direito do Ceará tendo
tido numero de matricula, duas vezes superior ao

que exige o Codigo de ensino do Brasil, a Congrega-
ção e o Governo Estadual, não precisavam attrahir
alumnos por meios indecentes, uma vez que os len-
tes teem sens vencimentos pagos pelo erario do Ceará. q >

Não é exacto tambem que professor algum con-
descendesse até o terreno criminoso das approvações êescandalósas.

A injuria foi atrocissima.
Relativamente á comparação feita dos estudan-

tes do Riu-de-Janeiro com os do Pará e do Ceará
ácêrca de aproveitamento, devemos fazer ver que é

desarrazoada ;
- em todos os corpos dicentes, quer

das Faenldades afficiaes, quer das livres, véem-se
moços estudiósos e não estudiósos, aiumuos applica-
dos que procúram cultivar bem o espirito e alumnos
que estudam somente para fazer exames soffriveis.

A* injuria atirada à Congregação oppõem-se as
affirmações do illustrado representante do Ceará Dr.
Frederico Borges, - constantes do seu importante
discurso,

Eil-as :

"Simplesmente os nomes d'esses homens, que
constitúem a directoria da Faculdade de Direito do

e do seu corpo docente, serviriam de protesto
o mais peremptorio contra a proposição do nobre
deputado pela Parahyba,"

"Alb, illustres cultores do Direito, quer na ma-
gistratura, quer na advocacia, oceupum os lugares
de lentes e os desempenham do modo o mais bri-
lhante e o mais cabal,"

Felizmente, podemos dizer:- A Faculdade de
Direito do Ceará tem contribiido e continuará a
contribuir para elevar o nivel intellectual no norte
do Brasil e manter o conceito honroso que gósa en-
tre suas congeneres,

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO

No decurso do anno passado, na Camara dos

Deputados, o Dr. Juvenal Lamartine-illustre repre-
sentante do Rio (trande Norte, fez sua estréa, apre-
sentando um projecto de lei sobre a reforma do en-
sino nas Façuldades de;Direito officiaes ou equipara-
das.

Pelo projecto Lamartine ficará creada nma ca-
deira do-Noções de Sociologia e encyelopedia juri-
dica no 1º anno;- será restaurada à cadeira de -
Historia do Direito, especialmente do Direito Naci-
onal isto é, ampliada com o estudo do Direi Na-
cional, fazendo parte do 1º anno; passará a cadeira
de- Economia politica e finanças para o 1º anno; se
fará o estado de- Medicina publica (medicina legal
e hygiene) no 3º anno; se transferirá a cadeira de-
Philosophia do Direito para o 5º anno; se estudará
o Direito internacional privado no ultimo anno.

Sendo convertido em lei o alludido projecto,
teremos mais uma transformação operada no ensino
do Direito.

Quanto á transferencia da cadeira de Philoso-
phia do Direito para o anno final do curso, muitos
mezes antes de ser apresentado o projecto Lamar-
tine, já o Dr. Soriano d'Albuguerque- illustrado
lente da Faculdade do Ceará, na Memoria Historica
do anno passado, declarou ser injustificavel a collo-
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cação d'essa cadeira no limiar do curso, e expressou-
se assim :- suppõe o conhecimento
das diversas disciplinas para estudal-as sôb o ponto
de vista das suas ultimas generalizações." "Portau-
to, outra cousa não deve ser senão o sen coroa-

"Além disso o estudo de semelhante materia
não póde deixar de offerecer uma certa complicação
a quem ainda não conhece os differentes institutos
nos seus elementos particulares ; e d'est'arte é sem-
vre feito dum modo defeituoso."

Dr. Laurindo Leão, - ilustrado lente da Fa-
euldade do Recife, confeccionando o programma de
Philosophia do Direito, disse que é impossivel com-
municar syntheses sejentificas a alumnos extranhos
a analyses das sciencias respectivas,

São portanto tres juristas de merecimento, que
já teem vindo manifestar-se no sentido de ser feita
alteração, de modo que a Philosophia do Direito seja
o ponto mais elevado da sciencia juridica à que deva
chegar o estudante em nóssos cursos.

Quanto a cxdeira de - Sociologia , o Ir. So-
riano d'Albuquerque, em sua allndida Memoria His-
torica, depois de uma apreciação, emittindo idéus,
exprime-se assim:- " Não é prematuro,
que se cogite da necessidade de ser inclúida no
eleuco das cadeiras do curso jurídico, a sociologia."
Dizendo isto, como que previu que, dentro em pou-
co, seria aventada a idéa da crenção d'essa cadeira,

longe (a creação da cadeira de sociologia) ante os
progressos dos estudos jurídicos, devído à acção as-
sombiósamente fecunda de juristas-philosophos
bastante notaveis, mesmo em nósso paíz; caiba á

9

Faculdade de Direito do Ceará, a gloria de ter sido
a primeira a agir pela realisação de tão elevado in.
tuito",

A respeito d'este assnimpto, encontramos con-
ceitos de notaveis escriptores, que bem mostram

mento." que não estam de accôrdo entre ei,É uma sciencia que muda com os systemas,
diz-nes o Dr. Castro Pinto, (1) e que mnitos pensa-
dores como Tobias Barretto, acham puramente hy-
pothetica,

O Dr. Paulo Egydio, em seu importante opus-
culo - Estudo da Sociologia como base do estudo da
Direito (2) diz: "O direito continha a ser ensina-
do nas faculdades officines e livres do Brasil como
um estudo puramente empirico, como um conheci-
mento completamente extranho à seiencia básica é
fundamental de todas as sciencias sociáes particula-res-a sociologia."

O Doutor Morselli considera a Sociologia ainda
uma sciencia em formação, não podendo apresentar
noções dogmaticas estabelecidas como um tratado
de mathematica ou de physica.

Diz Morselli que isto não impede que a Sociolo-
gia, ainda ha ponco sahida da infancia, oceúpe o lo-
gar entre as sciencias que o fundador da Philoso-
Phia positiva tinha já indicado E Vico havia eutro-
visto genialmente. (3)

(t) Disenrso na Camara dos Deputados em 1906.

(2) Conferencin feita em São Paulo, no Instituto Sociolo-
gico. em 1898,

(3) "Principi di scienza nuova."

>

se expressando : talvez não esteja
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Guillaume de Greef -notavel professor de So-
ciologia na Universidade Livre de Bruxelles diz: "A
philosophia das seieucias em gerale das sciencias
sociaes env particular, não pode ser, pois, senão o

coroamento, à terminação natural das selencias so-
cines; seu ensino final deveria reune em uni mesmo
afiditorio, os estudantes, após a conclusão de seus e
estudos profissiondes,"

Franklin Giddings - insigne professor da Uni-
versidade da Columbia disse em suas licções: "A
Sociologia se conceitua como uma selencia basica,
como uma sejencia fundamental de primeiros prin-
cipios e de problemas elementares."

Auguste Comte, que foi o primeiro a adoptar o

nome--sociologia -e que a elevou ao grão de scien-
cia independente, sciencia da structura e das funeções
da sociedade, levou a concepção da sciencia social
«o exagero, fazendo-a absórver o Direito.

Certamente, o projecto Lamartine abrirá larga
e brilhante discussão no seio do Congresso Nacional, +

na proxima sessão, e havendo entre os nóssos legis-
ladores, notaveis juristas, ilustres professores de Di-
reito, se lembrarão ao ser votada a lei, da polemica
sustentada por Vax DER REsT com DE CHEEF, quaun-
do este aventou a idéa da ereação de cadeiras para
o ensino da sociologia, em sua obra- Introdnction d
la sociologie, dizendo que - a sciencia social, fóra do
dominio da abstraeção, é mero conjuneto dasscien-
cias moraes e politicas ou uma philosophia da his-
toria.

Nossos legisladores, que devem estudar a his-
toria das legislações a respeito, estamos certo, resol-
verão com acêrto sobre a creação da cadeira de so-
ciologia.

n

Já nas Universidades e Escolas de ensino supe-
rior da Iuglaterra, Belgica, Allemanha, Italia e

França e nas Universidades da republica norte-ame-
ricana, é professada a Sociologia.

Em Franca e na Alemanha compendios estam
confeccionados para o seu estudo didactico.

Devemos confessar que uma propaganda ini-
portante tem sido feita em favor do ensino da so-

ciologia, recebendo esta diffusão de idéas, a direcção
de intellectuaes eminentes - verdadeiras notabili la-
des como Bonelli, Cavagnary, G. Tarde. Gumplowiez,
De (reef, Roberty, Lilienfeld, Ferri, Sehetle,
Guyan, G.le Bon, Letourneau e Colajanni.

Ao lado destes propagandistas, na Italia, nos
ultimos annos, vemos cultissimos estudiósos se con-
sagrando com enthusiasmo ao exame dos problemas
sociologicos, como Lombresa, Asturaro, Vanmi, e

muitos outros.

Quanto a restauração da cadeira de Historia do

Direito, devemos convir que é da maior necessidade;
pois, foi impensada a sua suppressão, que iinpôz ao

professor de Legislação comparada, na estensão da
vetorma de 34 de Ontubro de-1895,0 dever de pro-
ceder à rapida resenha dos codigos extrangeiros, ao
exame das fontes patrias, acompanhando per
capita o desenvolvimento juridico dos povos civili-
sudos,

O estndante de Direito precisa e deve appren-
der a historia das instituições, que Tal-o explicar o

progresso da sociedade.
Com relação ao estudo do Direito Internacional

Privado dever ser feito no 5º anno, como projecta O

e
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deputado Lamartine, pensamos que, sendo, como é,
-o total das lois, pelas quaes, as nações, considera-
das como indivíduos, regulam snas relações, convem
ser estudado detidamente em anno superior do cur-
so, já tendo o estudante consideravel cultura de es-

pírito.
A litteratura deste ramo do Direito em muitos

paizes da Europa e nos E-tados-Unidos da America
do Norte, é opnlenta.

Notaveis escriptores como Savigny, Rivier, Lau-
rent, Epersou, Wahrton e outros, fizeram desta
applicação especial do direito privado, uma fonte
fecundissima de estudos.

São nóssos votos - que do Congresso Nacional
venha uma refórma que obedeça às indicações dos
selentistas e attenda às conveniencias do ensino,

DIRECTORIA

A administração da Faculdade, dêsde sua fun-
dação, foi confiada ao Dr. Autouio Pinto Nogueira
Aceioly-eminente homem publico, a quem se deve
a creação da proveitósa instituição.

Tendo sido eleito presidente do Estado, o dis-
tineto cearense, passon em 1904 à ser substitúido
pelo Vice - Director Dr. Thomaz Pompêo de Souza
Brasil, que foi reeleito por unanimidade de votos em
1906.

O Dr. Thomaz Pompêo - homem de grande sa-
ber, dotado de bello talento, com longo tirocinio do
magisterio, vantajosumente conhecido no Brasil,
honra á dossa instituição, que, por sua vez, orgulha-
se, vendo-se dirigida por tão notavel scientista.

DELEGADO FISCAL

Tem exercido 28 funcções de Delegado Fiscal
do Governo Federal o Exemº e Revdme sr. Padre
Dr. Justino Domingnes da Silva.

Homem de talento, de muita illustração, porta-
dor de um diploma de bacharel em sejencias juridi-
cas e socines conquistado com brilhantismo na his-
torica e acreditada Academia Juridica de Olinda,
antigo membro da Camara dos Deputados, antigo
Director da instrueção publica do Ceara, Jeute apo-
sentado do Lycen Provincial, o venerando tepresen-
tante do Governo Federal tem desempenhado com
muito criterio sen espinhoso entgo, tornando-se ere-
dor da consideração do Governo e do respeito de
seus concidadãos,

O DOUTORADO

Obedecendo aos Decretos do Poder Legisla-
tivo-de 2 de Janeiro de 189], de 3 de Dezembro de
1892, de 1 de Dezembro de 1894, de 34 de Outubro
de 1895, do 1º de Janeiro de 1941 e à Constituição
Federal da Republica,a Faculdade Livre de Direito
do Ceará conferin em 2 de Abril ultimo, aos seus
lentes Bacharveis Paulino Nogueira Borges da Fon-
seca, Virgilio Angusto de Morues, Antonio Sabino
do Monte, Thomaz Pompêo de Souza Brasil, Fran-
cisco de Assis Bezerra de Menezes, Antonio Angus-
to de Vasconcellos, Raymundo Francisco Ribeiro,
Antonio Adolpho Coelho de Arruda, Alvaro Gurgel
do Alencar, Thomaz Pompêo Pinto Accioly, Edum-
do Thomé de Saboia, Manuel Soriano Albuguer-
que e Antonio Fiúza ce Pontes e Deutores em medi-

1
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cina Eduardo da Rocha Salgado e José Francisco
Jorge de Souza, o grão de Doutores em seiencias ju-
ridicas e sociávs.

Dêsde a creação das Academias Juridicas de São
Paulo e Olinda, em 1827, até as reformas por que
passaram as Faculdades de Direito no regimen mo-
narchico e no republicano, nos bachareis nomeados
lentes tem sido conferido o grão de Doutor.

Nos periodos de organização de academias são
feitas sempre as nomeações de lente independente-
mente do concurso, pela impossibilidade de um tri-
bunal julgador.

Nas Faculdades de São Paulo e Recife, muitos
lentes actuaes fôram nomeados sem concurso e rece-
beram o grão de Doutor.

Faculdade de Direito do Ceará-fundada em
o 1º de Março de 1903 e equiparada pelo Decreto de
23 de Novembro do mêsmo anno, foram concedidos
pelo Governo Federal todos os poderes e privilegios
de que gózam as Faculdades federaes ; - tem elia se

sujeitado à inspecção do Governo e observado o Co-
digo de Ensiuo; d'ahi, o fundamento do direito que
adquivin.

A equiparação é o principio regulador dos di-
veitos e privilegios das Faculdades ; nivelou todas
as Escolas de Direito às mésmas condições,

A graduação de doutor- exigida mesmo pela
natureza do cargo de professor, aquem tráz certa-
mente, máior respeitabilidade, constitúe o premio de
constantes esforços em bem do ensino do Direito e o
incentivo à consagração à profundas cogitações da
bellissima sciencia, que entretem -o elemento indis-
pensavel á vida moral dos póvos.
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CORPO DOCENTE

1º ANNO

PurLosorHIA DO DIREITO - Dr. Manuel Soriano
d'Albuquerque,

Direito ROMANO - Dr. Raymundo Francisco
Ribeiro.

ANNO

DiREITO PUBLICO E CONSTITUCIONAL- Dr, Man-
ricio Graccho Cardóso.

DIREITO INTERNACIONAL PUBLICO E PRIVADO E DI-
PLQMACIA-Dr. Thomaz Pompêo Pinto Accioly.

Direrro CIVIL- Dr, Antonio Sabino do Mon-
te.

3? ANNO

Monte.
DirEITO CIVIL ( vaga) - Dr. Antonio Sabino do

Direito CRIMINAL-Dr. Eduardo Thomé de Sa-
boia

Moraes. g gusto deDIREITO COMMERCIAL Dr. Vir ilio Au

4º ANNO

DrreiTO CIVIL - Dr. Antonio Adolpho Coelhode Arruda,
DrrerTo COMMERCIAL, ESPECIALMENTE DIREITO

Drrerro CRIMINAL, ESPECIALMENTA7 E REGIMEN PENITENCIATIG- Drra Borges da Fonseca.

MARITIMO, E LIQUIDAÇÃO JUDICIDr. Virgilio Augusto de Moraes
(vaga)

8.

TE DIREITO MILI-
Paulino Noguei-
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Economia POLITICA, SCIENCIA DAS FINANÇAS E
CONTABILIDADE DO ESTADO - Dr. Thomaz Pompéo de
Souza Brasil.

5º ANNO

THEORIA E PRATICA DO PROCESSO CIVIL, COMMER-
CIAL E CRIMINAL-Ur, Francisco da Assis Bezerra de
Menezes.

SCrENCIA DA ADMINISTRAÇÃO EDIREITO ADMINISTRA-
tivo- Dr. Antonio Augusto de Vasconcellos. a

MEDICINA PUBLICA - Dr. Eduardo da Rocha
Salgado.

LEGISLAÇÃO COMPARADA DO DIREITO PRIVADO-eDr,
Alvaro Gurgel de Alencar.

LENTES SUBSTITUTOS

11 Secção

24 Secção-Dr, José Francisco Jorge de Son-

8º Secção-Dr. Antonio Fiúza de Pontes.

LENTES CATHEDRATICOS EM DISPONIBI-
LIDADE

Dr. Antonio Piuto Nogueira Accioly e Dr.
Eduardo Studart.

D'entre os lentes, são Desembargndores da Re-
lação do Ceará os Drs. Sabino do Monte e Paulino
Nogueira e juizes de direito os Drs. Alvaro de Alea-
car, Antonio de Arrúda o Raymundo Ribeiro.

Ni

A SECRETARIA

Em 1949 extreeram o cargo de Secretario o Dr.
Antonio Fitiza de Pontes e o Bacharel Arthur
Motta.

O Bacharel Arthur Motta entrou em exercício
em 16 de Agósto, por ter sido nomeado lente sub-
stituto da 8! secção o Dr, Antonio Fiúza de Pontes,

Manda a just ça que declaremos que o Dr. Fiúza,
no exercicio do cargo de secretario revelou sempre
actividade, zólo e amor à ordem, sabendo correspon-
der à confiança do Director, dos Lentes e adquirir o

respeito dos alúmnos.
O actual secretario Bacharel Arthur Motta já

se tem mostrado zéloso e fiel cumpridor de deveres,
de modo que, na Secretaria, os trabalhos «ão feitos
com muita regularidade.

Os outros empregados enmprem bem seus de-
veres, devendo deixar consigoado que o amanuense
Antonio Aurelio de Menezes é digno de louvor pelo

za. modo intelligente e prompto por que tem exer-
cido suas funcções, constituindo-se am excellente
auxiliar do Secretario.

A BIBLIOTHECA

A fusão da antiga bibliotheca provincial com a
do Gabinete Cearense de Leitura e à reunião d'estas
à novissima bibliotheca da Faculdade de Direito,
formam hôje uma não pequena collecção de obras
sobre muitos ramos dos conhevimentos humanos,

Reconhecemos que ha materias dos cursos, so-
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bre as quaes, não vemos obras, publicações novas,
na ecção denominada - Obras de Direito pode-
mos mêsmo dizer que a Bibliotheca precisa de uma
collecção de muitos livros novos - proprios para o
curso,

REVISTA DOS CURSOS

Em 1944 foi eleita pela Congregação, uma com-
missão composta dos Doutores Paulino Nogueira,
Sabino do Monte, Thomaz Pompêo, Assis Bezerra
« Antonio de Arrúda, vara tratar da publienção da
Revista dos Cursos, autorizada pelo artigo 197 do
hkegulamento da Faculdade de Direito.

Ainda não poude ser dada á publicidade.
E» de grande vantagem essa Revista, que, ex-vi

do artige 201 do Regul. citado, terá de publicar me-
morias origindes ácêrea de assúmptos concernentes
às materias ensinadas na Faculdade, por meio das
1 maes se poderão firmar ainda mais os creditos do In-
stituto.

COLLAÇÃO DE GRÁU

No dia 1º de Dezembro, à 1 hora da tarde, foi
conferido o gráu de bacharel em sciencias juridieas e
soviaes ao Sr. José Rodrigues de Carvalho, naturaldo Estado da Perahyba do Norte.

Em 15 de Dezembro, á 1 hora da tarde, foi con-ferido o gráu de bacharel em sciencias Juricas e so-
ciães no Sr. Francisco Gomes Parente - natural do
Estado do Cegrá.

Foi o Sr. Erancisco Parente o primeiro cearen-
*e que recebeu o griu de bacharel por esta Facul-dale.
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Serviu de paranymuho ao bacharelando o Dou-
tor Eduardo da Rocha Salgado ilustrado lente de
Medicina Publica, que proferiu um bello disenrso.

Oceupou por ultimo, a tribuna, o Bacharel FP.

Parente, em agradecimento ao Dr. Director, à Con-
gregação e ao seu paranympho.

Em 9 de Alril ultimo, recebeu o gráu de ba-
charel em seiencias jnridicas e socines, 0 Sr. Manri-
cio Graccho Cardôso, natural do Estado de Sergipe,
que havia obtido approvação com distineção em to-
das as cadeiras do 5º auno.

Em gti de Abril o Bacharel Mauricio Graceho
Cardoso, ua qualidade de lente cathedratico, receben
o grão de Doutor em Direito.

ACTOS DO PRESIDENTE DO ESTADO

Por acto de 16 de Maio, foi mandado addir à
Secretaría da Faculdade o cidadão Joaquim Flori-
auo Delgado Perdigão.

Por acto de 21 de Junho foi nomeado para ve-
ger a cadeira de Medicina Publica (3º do 5º auno)
no impedimento do respectivo lente, o Dr. Eduardo
Borges Mamede.

Por acto de 14 de Agôsto foi nomeado o Ba-
charel Antonio Fiúza de Pontes, - lente sulstituto
da 8º secção da Faculdade de Direito, assúmindo o
exercicio do cargo em o 1º de Setembro.

Por acto de 1t de Agôsto foi nomeado Secre-
tario da Faculdade de Direito - o Bacharel Arthur
Motta, que entrou em exercicio do cargo em16 do
mesino mêz.

Por aeto de 30 de Março, foi nomeado lente ca-
thedratico de Philosophia de Direito - o lente sub-



stituto da 1º secção Dr. Manuel Soriano 'Albrquer-
que, que ha muito tempo, exercia a allndida cadeira,

Por acto de 18 de Abril foi nomeado lento en-
eo de Direito Constitucional = 8 Bacharel

Mauricio Graccho Cardoso, que foz a promessa exigi-
da para a posse em 20 do mésmo mez,

PREDIO DESTINADO Á FACULDADE
S. Exeto Sr. Dr A. P. Nogueira Accioly -pre -

sidente do Estado, esforçado protector do nósso In-
stituto, na mensagem que lou ao abrir a Assemblén
Legislativa, no 1º de Julho do anno passado, fêz ver
que o predio emprestado em que funeciona a Facul-
dade (pavimento terveo do Paço da Assembléia) não
se presta à divisão dos eursos, ao desenvolvimento
da Inbliotlicea e aos servicos administrativos, t

do À necessaria estabilidade para completar sua alta

A Assembléa tomando em consideração o pe-
dido patriotico do Cherie do Estado, decreton à Lei
o Sta de 24 de Julho de 1906, que autoriza o
Presidente do Estado a despender a importancia ne-
cessaria à compra ou construeção de nm predio des-
tinado à Faculdade de Direito.

Um bom edificio - destinado a tão util insti-
tuição constitúirá certamente riqueza estadual.

Em nóssa bella capital temos a vasta Praça -
Senador Figueira de Mello, em bairro salúbre e pit-
toresec, onde ainda se vê grande terreno desocenpa- a
do no anal ficaria bem colocado o edifício.Já no alludido largo estam em bellos edificios,
dois importantes estabelecimentos de iustrueção e
clncação - O Collegio da Immacnlada Conceição é
a Escola de Jesns, Maria, Josc.

PREMIO

A Lei Estadual nºsto- de 27 de de 1906
autoriza o Presidente do Estado a coneder um pre-
mio ao alnmno que honveér feito o completo
na Pacnldade Livre do Direito do Ceará, tendo o

a maior numero de notas distinetas,
O projecto que servin de base à liseussão está

assignado pelos distinetos homens de lettras-depu-
tados Des. Antomo Augusto de Vasconcelos É Os-
car Peital e acha-se organisado nos ternos seguin-
tes:

"Preno Presidente do Estado antorizado a pre-
mincort o que conehir o curso da
Poem ado Livre de Direito, distinguido
con as melhores notas de applicação e

comportamento,"
mixsat, Na sessão de 19 de Julho o deputado Antonio

Augusto, brilhante diseurso apresentou o proje-
eto e fundamenton-o.

No peemabnlo de sua Della oração, S. dis-
se "Desenvolvelo, provar a suo relevancia, seria
duvidar da superioridade e competencia de mens il-
lústres collegas ;-não se prova a necessidade de co-
ron o merecimento on recompensuro trabalho, é
um postulado de justiça."

O distineto deputado Engenheiro-militar Oscar
Feital, por sna vez, explanon perfeitamente a mate-
ria do projecto,

Tambem discutindo o projecto, viram À tribu-
na mais alguns deputados,

Já existia nm premio.
O artigo 5083 do Regulamento da nossa Paeni-

dode, menciona um premio - a collocação no Pan-

w-



theon da Faenblade, do retrato do alumno que mais
se honvér distinguido por sna intelligencia, excep-
cional aproveitamento e procedimento exemplar.

O premio, cuja concessão autoriza a Lei nº R$,
- do Estado, é uma outra distincção, com a qual os

legisladores cearenses quêrem mais; procúram dar
incentivo aos trabalhadores intellectuães de um mo-
do mais significativo.

MOVIMENTO JURIDICO

Em 6 de Janeiro ultimo surgiu O Ceará Áca-
demiro, declarando-se orgam legitimo dos interesses
da classe academica.

Tem como reilactores os academicos Henrique
Autran, Hildebrando Accioly, Luiz Rolim e como
directores os academicos Clodoven de Arrida, Oséas
Saboya, Vicente Gondim, Domingos Bonifacio, Jo-
aquim Fabricio, Arthur Rocha, Catnnda Gondim,
Daniel de Queiróz, Genesio Cabral e Claudiano Car-
neiro da Cunha.

Havia necessidade de um jornal no meio aca-
demico.

E' nos jornaes arademicos, em revistas, que os
estudantes encontram campo vastissimo para o de-
senvolvimento da intelligencia e consagração à litte-
ratura e sciencias, contribuindo para o engrandeci-
mento das lettras patrias.

Em revistas e jornnes academicos de São Pau-
lo e Recife apprenderam a manejar a penna os mais
illustres representantes da imprensa nacional.

Fazemos votos por que, do nósso meio acade-
mico, venham a sair operarios da imprensa da mais
fina estirpe.
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Talvez devido à fuudação da Faculdade, que
veio no Ceará, fazer cultivar o estudo do Direito,
cuidar de tudo que vóssa interessar à esta Sciencia,
em suas diversas modalidades, appareceu ua arena
das lettras, em Fevereiro ultimo, À Juricidade - re -

vista de direito pratico, legislação « direito theorico,
dirigida pelos Drs. Soriano d'Albuquerque A. Aeci-
oly Filho e Alfredo Castro.

A revista tráz bous trabalhos firmados por ju-
ristas de merecimento.

mais uma publicação que vem ocenpar-se da
diffusão dos conhecimeutos juridicos.

e

Em 7 numeros d'"A Republica" - jornal offi-
cial deste Estado, em Setembro ultimo, o ilustrado
Dr. Raymundo Ribeiro - distineco lente da Facul-
dade, pnblicou excerptos do seu trabalho - Noticia
Hlistorica do Direito Constitucional Brasileiro,

Pelo que se acha publicado, vê-se que é um es-
tudo habil e cuidadosumente feito, do desenvolvi-
mento do Direito Constitucional em diversas phases
politico -sociues de nóssa nacionalidade.

Somos informado de que o illustia professor
pretende publicar seu importante trabalho em um
livro, que certamente, honrará á litterazura juridica
brasileira.

FESTA COMMEMORATIVA DO DIA
ONZE DE AGOSTO

A mocidade academica fêz recordar de um mo-
do brilhante n data da fundação das academias ju-ridicas uno Brasil.
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A festa constou de uma imponente sessão lit-
teraria realizada com selecta assistencia no salão de
houra do formôso predio da Phenix Caixeral.

A sessão foi presidida pelo henemerito Chefe do
Estado Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly, quo
tinha à sua direita o Secretario dos Negocios do In-
terior Exemº Sr. José Pompêo Pinto Aceioly e á es-

querda o Exem? Sr. Dr. Thomaz Pompêo de Sonza
Brasil, então no exercicio pleno da Directoria da Fa-
culdade.

O Dr. Thomaz Pompêo-notavel seientista, com
uma allocuçio maltura do seu bellissimo talento, e
demonstradora de sus vasta erudição, abrindo a ses-
são, congratulou-se com n mocidade academica, pela
festa commemorativa, que tão bem mostrava 0 grão
de apreço às lettras juridicas e den a palavra no orador
que primeiro se inscreveu-o ucademico Raymundo
Gomes de Mattos jnnior - representante do corpo
discente da Faculdade.

O Sr. Mattos junior discorreu bem sobre a alta
siguificação da data que recordava, e concitou seus
collegas "ao culto da Justiça, que engrandece e no-
bilita a humanidade."

O illustre Dr. Soriano d'Albuquerque - orador
official da Faculdade de Diveito desempenhou satis-
factoriamente a missão de que fôra incumbido, len-
do um bem elaborado discurso, em que affirmou a
proposição seguiute : O principal factor da integra-
cão sorial Drusileira foi um factor juradico.

Seguiu-se com a palavra o alumno do Lyceu do
Ceirá Sr. José Aprigio-representante da Sociedade
Litteraria Dezenove de Outubro, sendo seu discurso
enthusiasta.
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Em seguida o Engenheiro civil Theodorico da
Costa proferiu mm discurso cm nome da congrega-
ção do Lyceu do Ceari; em seu trabalho o habil
professor temou por thema: -Da instrucção espalha-
da com proveito por todos os poutos depende a
de dos poros.

Depois, Julio Cesar da Fonseca- distineto ho-
mem de lettras, enc nm brilhanitissimo improviso,
exaltou o Direito como au mais bellv conquista da
humanidade e uma de suas crenções fundamentaes.

O emerito litterato, aiuda uma vez, revelon seu

grande talento e uma bella enltura de espirito.
Em ultimo lugar, o Dr. Antonio Augusto de

Vasconcellos-talentoso e illustrado eathedratico da
Faculdade, em eloquente e enthusiastico disenrso
trôuxe calórósos applausos à commemoração do on-
ze de Agósto, e demonstrou como o Direito é uma
conquista da historia, enja synthese elle fêz com a
proficiencia e brilhantismo de exjmio professor.

1

SUBSTITUIÇÕES

No 1º de Julho foi designado o Dr. Antonio
Adolpho Coelho de Arrúdi para servir como secre-
tario e como bibliothecario interino, visto o secreta-
rio effectivo e bibliothecario interino Dr. A. Fiúza
de Pontes estar nos trabalhos da Assembléa Legis-
Intiva Estadual.

Na mesma data foi desiguado o Dr. Alvaro de
Alencar para substituir o Dr. Thomaz Pompêo de
Seuza Brasil na endeira de Economia Politica - 44
cadeira do 4º anno.
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Ainda na mesma data foi designado o Dr. F. de
Assis Bezerra do Menezes para substituir o Dr. An-
tonio Angusto de Vasconcellos na cadeira de Direi-
to Admiuistrativo-segunda cadeira do 5º auno.

Estas duas designações foram feitas de aceórdo
com a Congregião. No 4

MATRICULAS No 26

EM 1906 No+

O numero de matriculas foi maior do que em
190h.

Matricnlaram-se nos cinco aunos do curso 121
estudantes, assim discriminados :

No primeiro auno 005 alumnos
No segundo * 35
No terceiro téal
No quarto +18
No quinto oo té

Totl. .121 té

Alem dos alumnos matriculados, frequentaram
as aulas 43 não matriculados, assim discriminados :

'

No pritheiro anno I6estudantes
No segundo * té,

No terceiro té -9 R

No quarto 1

Total 43 bé

INSCRIPÇÓES PARA OS ACTOS

PRIMEIRA ÉPOCHA

(Novembro de 1906.)

primeiro anno
No segundo *

terceiro
No quarto 1

quinto

té

Total

SEGUNDA ÉEPOCHA.

(Abril dé 1907.)

primeiro anno
segundo 9

quarto
No quinto 1 tété

COMMISSÕES EXAMINADORAS
Em Novembro de 1906

PRIMEIRO ANNO

Drs. Assis Bezerra, Soriano d 1
1 t + gile o

Rayinundo Ribeiro.

No
No

té 1No terceiro
No

44
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SEGUNDO ANNQ

Drs. Sabino do Monte, Sorinno d'Albuquerque
e Antonio de Arruda,

TERCEIRO ANNQ

Dis. Sabino do Monte, Virgilio de Morues é

Raymundo Ribeiro.

QUARTO ANNQ

Drs. Antonio de Arruda, Paulino Nogueira, Vir-
gilio de Moráes e Antonio Augusto.

QUINTO ANNO

Drs. Assis Bezerra, Antonio Augusto, Jorge
de Sonza e Alvaro de Alencar.

Em Abril de 1907

PRIMEIRO ANNO

Drs. Assis Bezerra, Soriano d'Albuquerquo e
Raymundo Ribeiro.

SEGUNDO ANNQ

Drs. Sabino do Monte, Soriano d'Albuquerque
e Thomáz Accioly.

TERCEIRO ANNO

Drs. Sabino do Monte, Virgilio de Moráes,
e Raymundo Ribeiro.
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QUARTO ANNO

Drs. Antonio de Arrúda, Virgilio de Mordes,
Antonio Augusto e Paulino Nogueira.

QUINTO ANNO

Des. Assis Bezerra, Antonio Angusto, Eduar-
do Salgado e Alvaro de Alencar.

*

e



1906
Resultado dos setos da 1 epocha venlizados nv Facilidade

Livre de Direito do Ceará.
Os actos começaram em

18 de Dezembro.
19 de Novembro e terminaram em

APPROVAÇÕES

Mo

o
e Direto Civil li
EM Economia Politica 14. 17

Somma la lool 4

UBSERVAÇÕES
Tres alumnos lusereverau-se somente em Direita Remano, 21 cadeira

2? uumo: dois inscrever-se semente em Direito Commeroul,cadeira do 4º
Total dos alunos inseriptos ;

EU
=

Secretaria da Fnentiade Livre de Direito do Ceará, em 29 de Abril de 1907,
O Secretario--ARTHUR MOTTA,

4

1907%
Resultado dos netos da epocha renlizados na FaenlladeLivre de Direto do Cenrá.
Os actos começaram no dia 3 de Abril e terminaram em32 do mesmo mez,

1

Philosophia do Direito + 5 3 t 16* Direito Romano 313 16

Direito Civil + 1 5o

o
e Direito Civil 1 i

Direito Commercial 5
pireito Criminal 4 4 8

& Economia Politica + & 8
_-

Somma a a as

MATERIAS
F 5

FA

»

- +

8

"vil o
Direito Criminal

< biveito Criminal

»
1a«
1

1

OBSERVAÇÕES
No 1º mano dois almanos somente em Direito Romano,e dois em no 2º amo am alunno somente emDireito outro Direito Internacional e Caril; vo 1 mm

do 1º ans ams inscreve-se somente cms Direito Covil, 8º

aluno insereven-se semente em Direito Commercial e outro em DireitoCivile Commeteial,
RESUMO

1º 18 ulnmmnos
2" ne q

13
wo

"ay

a as 17

Secretaria da Facaldade Livre de Direito do Ceará, em 00 de Abril de 1907
O Secretario -ARTHUR MOTTA.



CONGREGAÇÕES

Segundo as notas fornecidas pela Secretaria
houve as seguintes congregações :

Em 17 de Novembro de 1906, para deliberar
sobre os actos da 1º epocha,

Em 15 de Março d'este auno, para approvação
do horario das aulas durante o anvo lectivo, e vota-
ção das substituções das diversas cadeiras,

Em 30 de Março, nara apresentação dos pro-
grammas de ensino sendo nomeada nma commissão
composta dos Drs. Antonio Angusto, Alvaro de
Alencar e Antonio de Arrúda, para dar parecer.

Em 20 de Abril, para approvação dos program-
mas;-o que se realisou sem que estes soffressem
modificação algnma.

Em 30 de Abril, para ser lida pelo Dr. Alvaro
de Alencar, a Memoria Historica, que vedigiu.

Na mesma sessão, a Congregação designon o
lente substituto Dr. Antonio Fiúza de Pontes, para
confeccionar a Memaria dos acouterimentos escola-
res de 1967,

GUIAS DE TRANSFERENCIA
Foram expedidas as seguintes guias:
Para a Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-

neiro: Dos alumnos Claudio Oscar Soares, José de
Moura Filho, João Othon do Amaral Henriques Fi-
lho, Alberto Páz e Antonio de Oliveira,

Para a Faculdade de Direito de São Paulo: Do
alúmno Virgilio Augnsto de Moraes Filho.

Pava a Faculdalo Livre de Direito da Pará : Dos
alumuos José Bonifacio Pinheiro da Camara, Jo-

aquim Pabricio de Barros, Daniel Vieira Carneiro,
Oséas Saboya de Barros e dosé Augusto Pessôa de
Vasconcellos,

a Faculdade de Direito do Dos
alumnos Lourival Tavares da Cunha Barretto, Gon-
calo de Castro Cavalcanti, Leopoldo Tavares da Cu-
nha Mello; Theodoro Bernardino da Rosa, Flavio
José Furtado de Mendonça, José Alves de Souza
Brasil, João Adolpho Memoria, Japhet Valle Porto
da Motta, Antero Coelho de Rezende, Manuel Oso-
vio Sa Antunes, José de Borba Vasconcelos, Frau-
cisco de Assis Moreira e Tiburtino Leite Perreira
jun or.

CONCLUSÃO

Apriz-me deixar consignado que os menstdis-
tinetos collegas de mag sterio, durante 6 anno, bem
cumpriram seus deveres, revelando zélo e dedicação,
mostrando terem compnulsado as melhores obras,
confeceionaudo programmas que exprimem o ensi-
no completo das materias e explanando
Famente as doutrinas professadas,

Entre os estudantes vêem-se moços que, pelas
excellentes notas obtidas nos áctos, têm dado pro-
vas do sem aproveitamento,

Fazemos votos pelo progresso do ensino do Di-
reito no Ceará, de modo que nóssa. Faenldade torne-
se sempre orgulhósa do sem passado e póssa cami-
uhar à conquista das grandes verdades da seteneia,

Fortaleza, 34 de Abril de 1907.

O LENTE CATHEDUATICO,

Dr. 5 tro Crurgel de Hencar.
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HORARIO DAS AULAS

FACULDADE EIVRG bs BIRSO DO SEARA

DA

PARA U CORRENTE ANN0 1907

"= ea

Materias de curso

a1º ANN0 e

2º ANNO

Philosophia do Direito 1-22 1-32 1-235Direito Romano 33

Direito Constitacional .

Direito Internacional 3-3. 23 1
02

11

1Direito Civil 2-3 2-33

3º ANNO

D reito Civil
D reto Criminal 2-133 26-1173 1I1 reito Commercial 1-62

33

1

4º ANNO :

Direito Civil nao 11-3154 11Direito Commercial 1-12Direito Criminal 121
1

126-131 13-1Economia Politica
1

3

5º ANNO

Theoria e Praticak Direito Administrativo 1-3; |-4Medicina publica 1-2 1-2Levislação Comparada

1

1

-1111
9

Curso complementar de
Theoria e Pratica
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